
Objectos da Nécropole do Cabeço da Arruda 
(Torres Vedras). 

Por O. da VEIGA FERREIRA e L. TRIND ADE 

0 esfcudo desta nécropole esta quasi terminado, mas como sei 
trata dum traballio valumoso, que por conseguinte levará tempo a 
publicar, decidimos dar a conhecer alguns obj'ectos encontrados 
nesta estacáo, que se nos afiguram de grande raridade e, que, merecem 
urna nota em separado. 

Sao os seguinteis os obj'ecitoís: 
6 amuletos zoomorfos, pequeños quadrupèdes que lembram 

coelhos. 
2 ídolos piriformes, um de cada túmulo. 
3 fragmentos de ídolos de mármore com a forma die crescente. 
1 placa die mármore furada com um desenho gravado. 

Amuletos soomorfos 

Descriçâo: 

Amuleto zoomorfo íailhado: em osso lembrando um pequeño roedor 
(caelho). Tem o aspecto de estar na posiçâo de sentado1. Vêm-se bem 
marcados os oihos e a boca. As maos e as p&iüas formam, cada, um 
bloco e sâo atravessados por um furo cónico. 

Comp. 30 mm. Esp. 6 mm. 
Outro amuleto zoomorío talhado em osso, mais imperfeito que o 

antecedente. Os blocos máos e pés estâo fracturados, nâo se vendo 



30 O. da VEIGA FERREIRA e L. TRINDADE 

já a furaçào. Têm os olhoa bem marcados, assim como a boca 
Comp. 22 mm. Esp. 4,5 mm. 

Amuleto zoomorfo com diuas cabeças, talhado também em osso. 
Num dos lados lembra um esquilo pela curvatura do dorso e formato 
da cabeça. No lado oposto, abaixo do bloco dos pés, em vez da base, 
como nos outros descritos, apiresenta outra cabeça com a parte da 
nuca fracturada. Qualquer das cabeças tem os olhos bem marcados, 

Fig. 1.—Amuletos zocmcrfos: 1, 3 y. 11, cova da Moura; 4, 5 e 15-17, Cabeço da 
Arruda; 6 e 7, Anta Grande de Olival da Pêga; 8, 13 e 14, gruta de C&scais; 
9, gruta de Carrasca, 12, Anta grande da Ccmenda da Igreja; 18, Portalegre; 

19, gruta de Galhina; 20, Elvas. 

assira como a boca. Um dos blocos (màos) esita também fracturado. 
O outro biloco apresenta um furo circular. Comp. 32 mm. Esp, 5 mm. 

Amuleto- zoomofrfo talhiado em osso mìuito fracturado e bastante 
mais imperfetto que os anteriores. O corpo é elíptico e grosso, sem 
esbelteza. A cabeza é muito pequeña. Tem restos duma pequeña 
cauda, Comp. 27 mm. Esp. 5 mm, 

'Duas bases de outros dois amuletos zoomorfos talhados em osso 
em que se ve resto de cauda e' dorso*. Comp. do maior. 26 mm. Esp. do 
maior 5 mm. 

A -respelto destas pequeñas esculturas íazem Georg & Vena Leisnter 
num dbs seus tr'abalhos urna enumeraçào de todas as que têm con-
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hecimento no Pais. Referente a estas que estamos estudando e, que, 
fazem parte dum monumento muito diferente duma "Tholos", con­
forme se verá, quando püblicarmos a Nécropole do Cabeço da 
Arruda (Torres Vedras). 

Estes esculturas em osso, chamadas amuletos zoomorfos, a que 
se atribuí finalidade religiosa, sao bastante raros. Até ha bem pouco 
tempo eram desconhecidas começando a surgir, sobretudo, em esta-

Fig. 2.—Crescentes de calcano: 1, grutas de Carcnque; 3, tholoi do Cabeço 
do Arruda (Torres Vedras). 

cóes de Ocide de Portugal. Em virtud© de se terem encontrada al-
gumias completas, pôdie-se identificar varios fragmentos de pesquizas 
antigas. Varios autores como os Leisner fazem crer que' se trata da 
representacáo exclusiva dum roedor, o coelho, pensando que obde-
cem a qualquer ideia religiosa, aliadla por certo, ao fim da fecundi-
dade, mas entre estes agora eatudados ha um, peto menos, que 
representa maïs um pequeño esquilho do que um coelho. De cualquer 
forma a representacáo cai sempre mum pequeño roedor, animal 
bastante conhiecido' dos hoimens dalquela época. 

Os ejemplares conhecidos até à data sao: 4 do abrigo "Cova da 
Moura"-ToiTes Vediras; 3 das "Grutas de Cascáis"; 1 da "pru ta da 
Carrasca"; 1 da "Gruta da Galinha"; 2 da "anta do Olival da Pega"; 
1 da "Anta Grande da Comenda da Igreja"; 1 de Portalegre; 1 da 
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regiáo de E Ivas (provavelmente algum dolmen); 6 da "Sepultura do 
Cabeço da Arruda-Torres Vediras; 1 día "Gruta de Carenque"; 3 do 
"Dolmen das Conchladas-Trigachies", Odivelas, perto de Lisboa, 

Com a excepcáo dum da "Coiva dia Moura" que é de Calaíte e 
outro dia "Anta da Comenda da Igreja" que é de malaquite (?) todos 
os outros sâo de osso. 

Era quasi todos os exemplairs as mâos e pés tem perfuraçôes 
cónicas, nunca bicórneas, e raramente cilindricas. Georg & Vera 
Leisner dizem que a peça mais estranha pertence ao espolio duma 

Fig. 3.—Crescentes de calcário: 1, de Pedra dos Mourcs, Belas; 2, grutas de Cascáis; 
3, dolmen de Trigaches, Odivelas; 4, gruta da Alapraia. 

das sepulturas de Torres Vedras que estamos estudiando. De facto o 
animal, como se viu na desoriiçâoi, tem duas cabeças e dois pares de 
pernas. Num dos lados lemíbra mais um esquilo do que um coelho. 
O exemplar de Cascáis representa sem dúvida dois animais ligados 
pela parte posterior. 

ídolos periformes 
ídolo curioso constituido por duas partes: a superior de seceáo 

eliptico-ovalada ^com uns sulco pouco profundos. A inferior é cons-
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1, crescente calcáreo (155 înm. x 56 x 11 mm); 2, amuleto zoomorfo (coelho) de osso 
(30 mm. x 6): 3, ídolo piriforme de gres (92 x 49 mm.); 4, ídolo (195 mm. x 35). 
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5 crescente calcareo (outra face); 6, amuleto zoomorfo de osso; 7, amuleto zoomorfo de osso: 
8, amuleto zoomorfo de osso (esquilo); 9, placa de calcareo con gravuras. 
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tituijda por urna especie de spjescoçp de diàmetro muito mais reduzidb 
que ai parte superior. Todo o conjunto, embora piriforme, faz iem-
brar urna cabeça tosca sobre uni pesçoço curto. É constituido por 
um gres ferruginoso de grao- grosso e está malgües pontos bastante 
gasto. Comp. 92 mm». Diámetro max. 72 mm. Esp¡. max. 59,5 mm. 

Outro ídolo tamibém em forma de pera, mías muito mais alongado 
do que o anterior. Tern a forma elíptica terminando na parte supe­
rior numa esüécie de gola ou botâo>. É de grès vermelho ferruginoso 

Fig. 4.—Crescente no idolo da Folta da Barradas; 2, idem no idolo 
de Falmella; 3, Alapraia. 

de grao mails fiuo que o primeiro. Comp. 195 mm. Esp. na ííola 
57 mm. Esp. a meio 35 mm. 

Pelo examei destes curiosos ídolos (?) verificasse que se afastam 
bastante dos enconitirados em S. Martinho de Sintra, Vila Nova de 
S. Pedro, Cova da Moura, Atopraia, Monumento do Barro e Serra 
das Mutelas. Os mais próximos, em certos pormenores, sao os de 
Carenque, pelo menos um muito comprido, que o Prof. Heleno 
pensa ser um instrumento de ataque (massa). De qualquer forma 
estes nao o feitio de pvnha ou flor de paimeira como diz Siret. 
Zephyrvs V-3 
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O prlmeiro lembra miuito urna cabeça tosto, sem vestigios, no en-
tanto, d!e nariz e olhos. O segundo^ urna abobara com/pridia, Supomos 
que representami urna estilizaeáo tosca da figuira humana. É inte^ 
Tassante, tamjbém o facto, de serem feitos de gres quando todos os 
outras encontradas sao de calcário. Multas autores como Verguío 
Correia relacionam as esculturas deste género com os ídolos de 
Hissarlick e com as figuras de pedirá do Mu sou de Fiorenza, que se 
encontraim sobre os túmulos de Valterra. 

ídolos em forma de crescente 

Foram encontrados très fragmentas com gravuras que pertencem 
a esta categoria de ídolos (?)'que alguns autores apelidiam de lúnulas 
atribuindonlhes o mestino firm religioso días lúnulas irlandezas. Nao 
possuimos elementos suficientes para entrar na discussáo- de tao 
magno problema,, nem é essa a nossa missáo, apenas desejajmos des-
crever o que foi encontrado, e dar a conhecer mais alguns objectos 
que sao raros espólios eneolíticos da Península. 

Acreditamos plena(m|ente que a lúa, o sol e enl'im tuda o que 
mesmo naje causa admiraçâo', sferia objecto de culto nesses recuadas 
tempos, como ainda hoje se mantem, sobretudo em certos povos 
atrazadois;, mas, peto (facta de' aparecerem objectos com urna confi-
guraçâo análoga ao crescente lunar ou representados em ídolos 
como o día Faina de Barradas ou Pálmela, nao se deve inferir que, 
os pavos que as manufacturaran!, qiuizessem representar a lau ou 
que adorassem a lúa. Cientificamente nada prova que assim se ja. 

Dos tres fragmentos, dòte deles, pertencem ao mesmo objecta e o 
tercedro pertenceria a um outro crescente. Estes objectos sao raros 
sendo conhecidos apenas os seguintes: 1 fragmento do dolmen da 
Pedra dos Mouros-Bclas; 1 fragmento das "Grutas de Cascáis"; 1 
fragmento (?) do Moseu de Torres Vedras; 4 completos das "Grutas 
de Carenque"; 1 fragmento do dolmen de Trigaches - Odivelas: 
1 completo da gruta II de Alapraia; e 1 fragmento de outro. 

Placa de calcário com gravuras 

Como motivo gravado, nao conhecemos outro entre nos. A placa 
é rectangular, delgada, teniiOs bordos arredondados. A parte supe­
rior apresentarse fracturada, é mais espesa que em todo o resto da 
pecia. A parta inferior é biselada e afeiçoada como ñas enxós vulga­
res. No bordo superior apresenta dois furos cónicos, um em cada 
extremo lateral. Todb este bordo é ornamentado com um desenho 
gravado em forma de espinha quie ocupa um tere» de* altura da placa. 
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O curioso ©Taro do objecto> reside no estranilo díesenho em formai 
de àncora (?), a meio da face. Todla a peça é afeicoada & ¡polìdaj com, 
cuidado. O conjunto dio desenlio, embora tosco, faz-̂ nos lembrar urna 
àncora (?). Cremos ear urna peça de grande importancia nos conjuntos 
eneolíticos conhecidos, e que revela o espirito de gente habituada 
à protximidade do mar, que' de1 certo modo, se coaduna períeitamente 
com a ideia da navjegacáo no campaniforme. Camp. 70 mmi. Lairg. 
49 num. Esp. max. 10 mm. 

Oonclusôes 

Estes raros objectas aqiui descritos e estudados pela primeira vez 
(os pequeños roedoires foram mencionado já, mas nâo eistudados), 
fazemi pairte do espolio die dois monumentos pre-históricos de grande 
interesse explorados por um de nós (L. Trindadei) e que, como se 
disse acima, estáo sendo estudados para um traballio a publicar. 

Os amuletos zoomorfos e um dos ídolos piriformes, pertencem a 
primeira sepultura, cujo conjunto funerario nos parece pertencer 
ao termo de passagem entre a cultura dalménica portuguesa e a 
cultura do campaniforme. As Lúnulas (?) ou crescentes em forma, de 
disco lunar, a placa com a tosca aneara (?), assim como o ídolo em 
formila de cafaeca, pertencem ao segundo monumento, urna "Thoios" 
con todas as características da cultura do campaniforme. De qual-
quer modo, os objectos agora descritos, perte neem ao Eneolítico 
pleno que, no Congresso de Almería se convene ionou chamar 
Bronze I, podendo, por tanto nós, situa-los numa data que ande 
à volta dos 2.000 años a. C. 

G. e V. LEISNER, Antas do Concelho de Reguengos de Monsaraz-materiais para 
j esiurio da cultura megalüica em Portugal, Lisboa, 1951. 

M. HELENO, Grutas artificiáis do Tonal de Vila Châ (Carenque). Com. ao 
Congr. Luso-Esp. 1932, Liosbca, 1933. 

A. DO PACO e E. JALHAY, A gruta II da Neerópole da Aüapraia, Acad. Port, de 
t. XXII, Lisboa, 1942. 

A. DO PACO e E. JALHAY, A gruta II da Neerópole la Alapraia, Ac<a&. Port, de 
Hist. Anais, vol. IV, Lisboa, 1941. 

E. JALHAY e A. DO PACO. El Castro de Vila Nova de San Pedro; Actas y 
Mem. de la Soc. Esp. de Antrop. Etnograf. y Preh., t. XX, Madrid, 1945. 

MAXIMIANO APOLINARIO, Neerópole neolítica do Vale de S. Martinho, 
Arch. Port. vol. II, Lisboa, 1896. 

VERGILIO CORPEIA, El Neolítico de Pavia, Com. Inv. Palette, y Preh., Ma­
drid, 1921. 

L. SIRET, Questions de chronologie et d'éthnografie ibériques. París, 1913, 

J. MALUQUER DE MOTES, Concepto y per io dilación de la Edad, del Bronce 
peninsular, Rev. Ampurias, 1949. 




